
Restauração – Segundo Templo 
 

2 
 

II. A Relação dos Exilados que Voltaram para Jerusalém 

A. Classificação dos exilados em grupos  
1. Um grupo responsável (nem foram chamados de líderes) de 12 pessoas 

2. Povo de Israel (remanescentes representando as 12 tribos); subdivididos 
em aqueles que foram identificados por sua descendência e aqueles que 
foram identificados por sua cidade de origem  

3.  Famílias sacerdotais; apenas quatro das 24 estabelecidas por Davi 

4. Os levitas: incluindo famílias de cantores e porteiros 

5. Os “netinim” ou servidores do templo e os filhos dos servos de Salomão 

6. Os que não acharam prova de sua linhagem (de famílias sacerdotais e do 
povo em geral)  

7. Servos e servas, cantores e cantoras     



 
 

B. Princípios importantes nesta relação  
1. Um pequeno grupo que representa toda a nação 

2. Deus preservou somente as tribos ligadas a Jerusalém e a linhagem de 
Davi; as dez tribos que seguiram Jeroboão não foram restauradas 

3. As identidades e funções específicas foram preservadas durante todo o 
tempo do cativeiro 

4. A importância de preservar todos os aspectos da continuidade com a nação 
original, com o povo da aliança (genealogia, cidades de origem, 
organização) 

C. Tudo em função da reconstrução da casa de Deus  
1. Todas as vocações específicas tinham relação com a casa de Deus  

2. Primeira coisa que menciona quando chegaram: oferta para a casa de Deus 

3. Moradas em Jerusalém e nas cidades em volta (Jerusalém como centro) 


